
i "Si alguém corar de 
mim e das minhas pa-
lavras, também o filho 
do Homem corará dele, 
quando vier em SUÜ glo-
ria e tia de seu Pai com 
os santos anjos. 

J e s u s 
-ÓRGÃO DE PROPRIEDADE DA CASA DF. SAß DK ALLAN KAKDEC 

"A coragem da opiniSo 
sempre foi apreciada en-
tra os homens, por liaver 
mérito em afrontar peri-
gos, perseguições, con-
trovérsias e sarcasmos, 
quem ii3o teme confes-
sar idêas, que não s3o 
confessadas por toda a 
(rente". K a r d e c 
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TEÓFILO RODRIGUES PEREIRA 

PALINGÉIMESE 
A I . V. 

Continuação 

Desde que o sacerdócio 
deixou de ser um apostolado 
para Se tornar uma profissão 
rendosa, os princípios morais 
foram logo atraiçoados. A fé 
passiva passou a ser consi-
derada a virtude principal pa-
ra que o rebanho das almas 
fôsse cortduzido ao sabor dos 
intcrêsses sacerdotais, sem 
saber para onde nem porque: 
eram o s cegos a conduz i r cegas. 
EntSo as religiões morreram, 
e a sua carne começou dt ser 
consumida pelos vermes. A 
luz divina, que nelas tinha 
brilhado um momento, pro-
jeta os seus clarões a distan-
cia, mas sobre o cadaver pai-
r i apenas a luz mortiça dos 
;f9flOS-i&ttlOS, sem brilho e sem 
calór. 

Agora chegaram os tempos 
em que, sobre as ruínas du-
ma civilização moribunda, é 
tácessario lançar os alicerces 
duma nova civilização, mais 
ampla e mais profunda. A fé 
é lima atitude conioda de ig-
itorancia; por isso não satis-
faz as exigências modernas. 
A observação e a experiencia 
sâo os dois fatores do conhe-
cimento; a razão faz a critica 
do conhecimento, define a cer-

vteza e consolida a moral. 
A expressão—CtedO quia ab-

traduz nitidamente o 
inceito dominante na leolo-

dogniatica. A verdade re-
ligiosa tem por alicerce um 
ifiisterio—o dogma—ao p s-
so que a verdade filosofica, 
Seguindo o mélodo cartezlano, 

pssenta sobre a evidencia In-
telclnal o seu critério de cer-
teza. O império da fé é fun-
do e tenebroso, quanto o im-
pério da razão é alto e res-

landecente. Todas as tenlati-
as de conciliação entre a fé 
a razão, têm resultado este-

ireis em virtude do antagonis-
mo que existe entre as leis 
do pensamento num e noutro 
domínio. São dois mundos 
á parte, dois mundos separa-
dos, com características dife-
rentes. 

A metafísica ressente-se bas-
tante destas tentativas conci-
liatórias que só têm gerado 
proposições vasias de sentido 
obscurecendo a solução de 
vários problemas. Raciocinar 
com o mistério é gerar o ab 
surdo pois desconhecemos as 

leis que podem conduzir-nos 
com segurança. O império da 
fé é um labirinto imenso on-
de a luz da razão não sabe 
encaminhar-nos. E' possivel 
que a fé consiga abranger o 
absoluto,—não lia razões que 
o afirmem nem que o neguem 
—mas a razão é que nunca 
conseguirá esse milagre por-
que não pôde ultrapassar o 
domínio do relativo. 

Toda a idéia, ao penetrar 
no espirito, sofre um desvio 
como o raio de luz que se 
refrata; e porisso cada um de 
nós tem a sua maneira parti-
cular de sentir e compreender 
a beleza das almas e das fôr-
mas. O angulo de retracção 
varia com a densidade da 
substancia da nossa alma: 
daí provém o caráter relativis-
la da verdade segundo o Es-
piritismo. Mas a par deste 
conceito da verdade, que é 
sempre relativo, ha a intuição 
profunda dos princípios fun-
damentais que existem grava-
dos no nosso espirito e não 
sofrem porisso deformação al-
guma ao representarem-se na 
consciência. 

Existe uma verdade racio-
nal, como existe uma verdade 
experimental. E quando um 
principio se harmoniza com 
estes três aspétos da Verda-
de, é máximo o gráu da sua 
probabilidade, é real o valor 
da sua certeza. 

A paliugénese apoia-se em 
três categorias de provas: a 
prova radoivd, a prova moral 
c a prova o.pciimental. Po-
risso não deve ser encarada 
apenas como uma hipótese 
admissível, mas sim como 
uma verdade definitiva, um 
principio fundamental. Cada 
uma das provas, de per si, 
representa uma condição ne-
cessária e o seu conjunto 
constilúe uma demonstração 
suficiente. E' essa demonstra-
ção que procuraremos fazer 
pelo método da c o n v e r g ê n c i a d e 
p r a v a s . 

NOTA: -As obra» mni»impor-
tantes qtie tratam da palingéne-

são: Gabriel Delnnne: Docu-
ments pour servir a l'étude de ia 
réincarnation; A. de Rochas: Les 
Vies Successives; Charles Lan-
eeliri : La Vit Posthume; Regtfanlt: 
Tu reviveras; Felix Remo: Le 
pelerinage des existences; etc. 

CRISTO E 0 PAPA 
Cristo fugiu á ruim soberania. 

O Papa exerce horrenda tirania. 
Teve uma corôa, mas foi de espinhos. 

O Papa as tem, mas de brilhantes finos. 
Cristo lavou os pés aos pescadores, 

Ao Papa beijam grandes e senhores. 
Cristo pagou tributo, e seu Vigário, 

Quer que o mundo lhe seja tributário. 
Cristo se conduziu humilde sempre, 

O Papa usa um luxo insolente. 
Foi súbdito Jesus de um mundo adverso, 

Quer o Papa ser o rei do Universo. 
Cristo levou a Cruz ao hotnbro, einquanto 

O Papa se carrega como um santo. 
Foi mérito de Cristo a Pobreza, 

O mérito do Papa é a riqueza. 
Os que Jesus baniu a lategaços, 

O Papa os recebe em seus braços, 
Cristo, amôr e paz trouxe a terra, 

O Papa ao contrario, odio e guerra. 
De Cristo o caráter é doçura, 

A Índole do Papa é negra e dura. 
As leis que Cristo tem estabelecido, 

Afinal o Papa as tem abolido. 
Tais provas assinalam pelo visto, 

Que o Papa é perfeito Anti-cristo. 

V Í T O R H U G O 

« a A " N A Z I F I C A Ç Ã O " D A 
A L E M A N H A 

Por ordem do governo foram 
fechadas numerosas as-

sociações coiftllcas 

Berlim i (U. T. B.)~As sé-
des dc numerosas sociedades e 
clubes católicos da Prússia fo-
ram hoje fechadas por ordem 
do governo, com a apreensão 
de todos OS documentos en-
contrados. 

A medida t justificada, em 
comunicado oficial, com a ale-
gação dc que tais organizações 
sc estavam imiscuindo nas ati-
vidades politicas do partido 
centrista católico e proibiam 
muitos jovens alemães, a cias 
filiados, de sc alistarem no Par-
tido Nacional Socialista. 

As associações dc fins pura-
mente piodoso ou de caridade 
não foram afetadas pela me-
dida. 

Anuncia-se, ao mesmo tem-
po, estar iminente a dissolução 
do Partido Centrista Católico, 
com 3 possibilidade de aderi-
rem seus membros ao Partido 
Nacional Socialista. 

Ainda na mesma série de no-
ticias de sensação no mundo 
politico c religioso, afirma-se, 
o proprio chanceler Hitler es-
tá inclinado a abandonar o ca-
tólicismo para adérir á nova 
Igreja Nacional Evangélica A-
lcniã, aguardando apenas para 
fazê-lo uma ocasião oportuna 
que talvez seja a comemoração, 
a io dc outubro, do aniversa-
rio de Lulhero. 

k . 

L I B E L O 

É o titulo de um novo li-
vro, que será lançado bre-
vemente uo publico, da au-
toria do nosso companheiro 
de lutas, prof. T. Pereira. 
Este volume constará de três 
partes apenas, sendo a la. 
uina analise cerrada das in-
venções e plágios do Catoli-

ATENÇÃO! 
Por motivo de mudança, vende-

Bc n Fologratia Francelia, com 
grande estóque de material» 
fotográficos 
Facilllam-se os pagamento» 

Tratar com o proprietário: 

JOSE' G. AGUIAR 

cismo Romano, desde o 3". 
século aos nossos dias; a 2a. 
constará de assuntos refe-
rentes ao movimento de 9 
de Julho, bem documentada; 
ÍI Ba., de assunto da utuali-
dade, dedicada ao "Partido 
Socialista Brasileiro". SerSo 
estampados nesse volume, 
alguns clichés sugestivos. 

O livro a sair á luz é um 
apanhado geral dos assuntos 
apontados, expostos com a 
linguagem vibrante o clara, 
como soem ser os trabalhos 
do velho combatente. 

Todos <Ss companheiros 
que pretenderem um ou mais 
exemplares, devem se dirigir 
ao autor, que irá anotando 
os pedidos, pura envia-los 
oportunamente. 

Preço popular. 

(Do "Correio da Manhã") 
Sem comentários... 

Novos livros 
A Livraria da Federação 

Espírita Brasileira é Incansá-
vel na sua nobre tarefa de, 
trazer os ospiritus do Brasil 
sempre bem Informados em 
matéria de bons livros, prin-
cipalmente os que t ratam d« 
doutrina espirita em seu du-
plo aspéto cientifico-moral. 
Louvável por todos os res-
peitos a sua obra grandiosa 
na ediçSo de diversos volu-
mes que vêm periodicamente, 
alimentando n fé e a espe-
rança doa que crêm e con-
duzindo a mente ainda dú-
bia dos que ainda pretendem 
estudar e crôr. Ainda agora 
vieram a lume os três ex-

(Cont. na 4*. pagina) 



A N O V A ERA 

Vocês estão con» 
sorte.' O homerr 
es tá com uma 
bruta enxaqueca! 

Se e!le so Umbrfi 
lo tomar CAFIASP! 
l aão escaparmos? 

N â o somente contra as enxaquecas, 
como contra as dores de dentes e ouvido, 
dôres riheumaticas, etc., não ha nada que 
se compare a 

C A F I A S P I R I N 
O remedio de Con 

L I A N Q 
Independente da escola kar-

decisia, que leve o seu berço 
na França e a maior expan-
são no Brasil, o Espiritismo 
italiano é de cunho "moral 
cientifico". 

Um verdadeiro e brilhante 
estado maior de generais fó-
ra do comum, guiou tal mo-
vimento revolucionário das 
creaturas peninsulares e cito 
os principais nomes: Damia-
ni, Chiaia, Loinbroso, Imoda, 
Vassallo, Visani Scozzi, Caval-
li, Marzoratí, Santoliquido, etc., 
que a nova Itália recordará 
mais tarde como os antes-si 
náis da única e racional Fé 
Internacional. 

Da coórte, passada ao rei-
no da luz, sobrevive apenas 
o setuagenario PROF. ER-
NESTO BOZZANO, o arco-
te que todo o mundo espiri-
ta fixa e admira como o fa-
rol dos faróis, 110 áspero mas 
seguro caminho da Razão, no 
cainpo do Infinito. E é ein 
torno de tal sobrevivente do 
Espiritismo "moralcientifico 
que se vai lentamente, mas 
resolutamente, reunindo uin 
exercito crescente de adétos, 
ainda ontem em estado de 
crisálida. 

Diante daquele Velho, se-
reno, paciente desvelador e a-
gudo analisador da fenomelo-
ííia espirita, eu e todos os 

"Crescll eunde" 

crentes modernos nos incli-
namos reverentes e comovi-
dos, pois que não conhece-
mos outra inteligência gigan-
tesca, capaz de brilhar sobre 
as densas trevas da faipilia 
humana e guia-la aos seus i-
mortais destinos. 

Quando Ernesto Bozzano, 
também Ele, tiver passado ao 
reino da Luz, e os pósteros 
selecionarem os obscurantis-
tas dos racionalistas, sobre 
a pedra que recobrir os seus 
despojos poder-se-á esculpir 
esta frase: "Ao revelador 
do outro mundo". 

Disse que o Espiritismo i-
taliano é de cunho "moral-
cientifico". Alguns dos meus 
caros confrades brasileiros, 
com os quais me desenvolvo 
ha cerca de vinte anos, nos 
mais audazes riscos orais e 
jornalísticos do pão espiriti-
co, objetarão que o fatôr 'mo-
rai' não é uma expressão 
clara da síntese kardecista: 
"Ciência, Filosofia, Religião". 
Verdadeiramente, no meu mo-
do de vêr, é suficiente a Ci-
ência (que é revelação Divina) 
para ser se um espiritista e 
da maior eficiência. 

Entretanto, pois que sou 
um kardecista, acolho a o-
bservação deste alguém e res-
pondo, súbito: Todos os 
giandes precursores, a come-

çar por Jesus, adataram sem-
pre os seus postulados aos 
tempos em que batalharam e 
viveram. Ora, Allan Kardec 
sabia muito bem que o Espi-
ritismo não podia erradicar 
de um golpe a religião da 
mente de seu século, e em 
terceiro logar da síntese in-
cluiu este sentimento, quasi 
necessidade, da geração atual. 
Não se conduz uma criança 
á adolescência, fazendo-a es-
quecer as primeiras caricias 
maternas; seria como destruir 
na alma as recordações sua-
ves da vida inicial. Assim é 
com a religião, coin relação 
á nossa primeira idade, na 
noite do mistério da qual 
procedemos. 

Mais tarde a "Razão" nos 
ensina que todas as religiões 
obedecem.no fundo,aunia só 
verdade, a "Moral"-, prerisa-
mente ensinada pelo Cristo — 
com o amor e com o per-
dão—onde todos os contor-
nos exteriores (templo, culto, 
liturgia, etc.) devem desapare-
cer diante da voz da cons-
ciência universal: a "Moral". 

Kardec foi explicito e taxa-
tivo a propósito, quando—co-
lorindo, porém, o Espiritismo 
de religiosidade—o desvestia 
de todas as formas conven-
cionais de culto, indicando 
como a alma deve erguer-se 
na comunhão da vida univer-
sal e aproximar-se de Deus. 
Quem interpreta, portanto, a 
III Revelação, codificada por 
Kardec, como, um rebite do 
conceito religioso, demonstra 
não entender como acima a-
firmei, que do Cristo ao pró-
prio Kardec a propagação da 
verdade espiritual obedecia 
necessariamente á lei de "am-
biente c de tempo". 

As provas estão no fáto de 
que o Cristo anunciava mais 
tarde o Consolador, e Kardec 
antepunha á filosofia e á re-
ligião, a "Ciência", que é a 
"Sabedoria Divina"- E coin-
qiianto seja mais fácil crear 
um exercito religioso que cien-
tifico, pois que para o pri-
meiro concorrem a simplici-
dade, o fanatismo a ignorân-
cia, emquanto para o segun-
do acorrem o estudo e a ma-
turidade da razão; o Espiritis-
mo italiano, adotando a fór-
mula "moral-eieut i f ica", es-
tá na vanguarda do progres-
so humano. E si não ha e-
xercitos, ha, porém, generais 
que, ou trespassados ou so-
breviventes, valem toda uma 
aurora de luz incomensurá-
vel! 

Mas um fatôr principal se 
opõe á religiosidade do Es-
piritismo italiano, aquele que, 
—sendo a jialria de Dante o 
berço do 'dogma" e, em 
grande maioria, católica—se-
ria loucura crear nela uma 
corrente., religiosa, no siste-
ma do Brasil. A luta, ou se-
ria imediatamente sufocada 
por efeito do "regimen fas-
cista", que reconhece no ca-
tolicismo a religião do Esta-
do, onde o Vaticano inflúe 
como fiscal na policia dos 
costumes, ou não acharia a-
détos dispostos á persegui-
ção e ao escárneo... 

Na Italia, onde o movimen-
to espirita, sabiamente dirigi-
do pelos Generais que traba-
lham febrilmente no preparar 
um ambiente "cientifico-ro-
velador" para a peninsula e 
para o exterior, ê O que de 

AO CHIC F R A N C A N O 
ALFAIATARIA 

Grande sortimento de casimiras para todos os preços 

Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1 3 2 0 

mais grandioso se pôde ima-
ginar. 

E são Generais desconhe-
cidos, direi melhor, involuntá-
rios de sua própria "missão 
espirita", verdadeiros instru-
mentos da Sabedoria Divina. 
Olhai para Guilherme Marco-
ni, o cientista que já afirmou 
haver recebido mensagens mis-
teriosas do Espaço (presumi-
velmente do planeta Marte) e 
que preanuncia num máximo 
de 10 anos, tais acontecimen-
tos reveladores que serão ca-
pazes de perturbar todas as 
previsões humanas e da inte-
ligência. Verdadeiro, pequeno 
Jove, èle domina a centelha, 
prostra-a diante de sua von-
tade, canaliza-a ao sei viço do 
exausto, ttjíséro trabalhador 
muscular, e—rtivincíicídor in-
consciente do queimado vivo 
Giordano Bruno—plantou no 
Vaticano, que foi juiz e car-
nifice do mártir Nolanu, uma 
estação ultra potente de radio, 
que desconcerta e contradiz a 
velha obtusidade dogniatica, 
pela qual Céu e Teria esta-
vam no punho e no verbo do 
Pontífice Romano! Ha mais, 
porém. O proprio Pontífice, 
nós sabemos, na tarde de ca-
da dia, trabalha ocultamente 
com um médium, para comu-
nicar-se—desta vez diretamen-
te—com o Invisível... 

E' tudo?- Nao, pois que 
nos consta, sem temor de 
desmentido, que na penínsu-
la começam a "pulular", es-
condidos, ou relativamente ás 
claras, centros culturais do 
Espiritismo, que, como vul-
cões de iinintntc erupção, es-
cavam, das raizes humanas, 
intercomunicações "morais-
cienlificas" que farão bam-
balear bem depressa a super-
fície terrestre, para imprimir-
lhe nova direção de progres-
so e de luz 

Sóbe da Italia. no afanar 
de uma vida material cheia de 
dôres e necessidades eminen-
tes, uma voz de "Trespas-
sados", que é toda uma re-
velação e um hino á Vida 
Universal. Em Milésimo (1927-
28), onde apareceram e fala 
ram as sombras de Pio X, 
Napoleão, Victor Hugo, Ra-
belais, etc., o convénio entre 
incarnados e desincarnados 
não teve mais descontinuida-
de. O ultimo Natal que, na 
Rússia, viu perseguidos e vi-
lipendiados os crentes em Je-
sus Redentor, teve, em um 
grande centro do Norte Itá-
lico, manifestações espiritas 
de "exuecional emoção". Não 
posso divulgar o lugar, mas 
sei que o conubio entre vivos 
e mortos, superou a expecta-

tiva dos presentes: vozes di-
retas, cantos, musicas, solu-
ços, lançamento de flôres, 
materializações, toda uma cê-
na complexa da complexa 
existencia liumano-astral; ver-
dadeiro reflexo, como afirmam 
as almas dos nossos Caros, 
dos dois mundos intrinseca-
mente ligados na "evolução 
e na prova", como um imen-
so rosário de creaturas cla-
mando pela Paz planetaria e 
astral. 

O grandioso film humano-
divino se desata, sái dos abis-
mos, tende ao ponto de par-
tida, calcando religiões, usos, 
costumes, para avivar-se na 
lei da "Aforai", que 6 o sol 
do Creador, e abre os seus 
raios no Amôr e no Perdão 
estatuídos pelo Cristo com 
seu sangue precioso. 

Oh, grandeza do Espiritis-
mo italiano, obra de poucos 
Generais sem exercito, mas 
cujos gestos transpõem os 
confins nacionais para fazer 
escola de dever e de fé, de 
razão e de estudo, de luta e 
de triunfo, para o nosso in-
falível amanhã! 

Tenho aqui breves comuni-
cações astrais provenientes da 
Italia, fruto de três creaturas 
que, apezar de não se terem 
nunca visto e conhecido, se 
encontraram um dia e se en-
volveram 11a dôr para escre-
ver ein comum um livro- sa-
grado, lodo Espiritismo, que 
mais tarde verá a luz, quan-
do, isto é, o Verbo Divino 
fluir sem obstáculo nos co-
rações trabalhados dos 42 
milhões dos meus patrícios! 

Através 6.000 léguas de 
distancia, estas três creaturas 
me escrevem para perguntar 
si eu sou... o 4°. da longín-
qua família espirita... 

Que mistério se desvela re-
pentinamente para nós qua-
tro? 

E do ramo das flôres espi-
rituais que eles me enviam, 
oloratites de perfume sobre-
humano, esco lho estas pou-
cas frases: ''De quantos, tra-
balhadores do novo eiiifi-
àio. terreno, nada mais in-
dividualmente se pede. 
Transformastes a centelha 
divina em palavra escrita..." 

"Não esperastes anos pa-
ra tocar no fruto de vossa 
obra: Não O Sumo Paijâ 
é sensível ds queixas, aos 
gemidos, á miséria de suas 
creaturas. Os anos, talvez, 
sc converterão em mêses. 
Os vossos gritos de dôr 
chegaram aos outros mun 
dos superiores, que lançam 
sobre vós fluidos regenera-
dores. Nas vossas mentes, 

R E F O R M A D O R 
Publicação quinzenal—Redação e Administrarão 

Avenida Passo?, 30-Sob. — RIO DE JANEIRO 

A boa e sã leitura educa r> espirito, desviando-o dos 
ináus pendores, O "Reformador",órgão da federação Espirita 
Brasileira, propaga ;t moral cristã. 

Tomai unia íssiiiatura. Tereis proveitosa leitura c au-
xiliareis uina obra do educação moral. 

Informações com o Agente autorizado 

J O v S ^ * M A N Q U E S G A R C I A 
h Rua General Carneiro, 11)60 — FRANCA 
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Indo a Poços de 
Caldas procure o H O T E L A U R O R A 
Tratamento familiar—Diaria de 

tudo O'que não subsiste em si, 
mas para existir está sempre 
aderente a um sujeito. 

Os acidentes foram por Aris-
1 2 $ a I S $ I 0 t e ' c s divididos cin nove cla<-

' ses, ou categorias, das quais 
' não é mister ocupar-nos; e as 

nos vossos corações, estes as falanges dos grandes De- substancias creadas foram divi-
flúidcs suaves estão já ope- sincarnados. Eu vejo desfral- didas em duas classes perfeita-
rando. K' a hora do Con- dar-se o vexilo branco e ima- mente distintas e inconfundi-
solador, de Jesus/" culado da 3a. Revelação, so- veis: substancias incorporeas ou 

A Italia é, pois, pelos seus bre a cúpola de S. Pedro. espirituais, completamente des-
Óenerais sem exercito, a pre- Roma—"eaput niundi"—pri- tituidas de matéria, e substan-
dèstínada a afrontar as trevas meiro pagã, depois dogmati- cias corporeas, ou simplesmen-
do "dogma", sobre a base ca, reascenderá, enfim, a IU2 te corpos, 
da "Moral" e da "Ciência", imortal do Cristianismo na O corpo de Cristo, vivo c 
Tudo o mais é supérfluo. veste do Consolador: o Espi- real como está no céu, perten-

Sobre o Vaticano, o peior ritismo. ce a esta classe: é substancia 
inimigo do Espiritismo, que Nós o sentimos no fervor corporea. (Com isto é que não 
é o Consolador anunciado insólito da alma nossa... concordamos pois os espíritos 
pelo Cristo, precipitam-se já Mariano Rango »'Aragona r i0s dizem que o corpo de 

Cristo é a essencia mais etérea 

Movimento Hospitalar da Casa d c S a ú - Arnulfo Lima, io scs._ de ar- su^KiaT^pi l - iL is , não 
de " A l l a n K a r d e c " 

Mez de Junho 

SECÇÃO MASCULINA 

1933 

roz em casca; D. C. Barbosa, t e n d o n l a t m a o u m a s s a c o r . 
10$; Luiz de Castro, 2 cestos „orea não têm peso, nem vo-
c/ pães. lume, não ocupam logar, não 

CONTRIBUIÇÕES possuem nenhum acidente cor-
poreo. 

João da Silvi, 900$; Vito- , , , . 
rino Falagusta, 250$; Antonio > " b s t \ n c ' J • P° 
Padilha, 150$; Urbano Barbie- S 

T ü t a l 7 6 ri, 300$; Euclides Vitor, 120$; ? ! j„. C r l J T T ' ' q U e ' 
i x d ,,ir\e c r n qualquer um dos tres esta-
José Afonso Be , 100$; á o s < \ o [ ^ Hquido ou gasoso, 
Gabriel Afonso, 1003; Rtcar- . . £ . , A • 

Existiam em tratamento 
Entraram durante o mês . 

69 
7 

Tiveram alta: curados 3 
» » mellvlo. 1 

Falecidos . . . . . . . • 0 
Total 4 

Soma a deduzir . . . . . 
Existem em t"ito 

do Anler, 200$; loaquim Sil- a d e r a d i s dä? p r o p r i c d j d " c o ' 
va, 250$; Bertolo Luchesi; 
140$; Cunho Heine, 150$; 

4 Antonio Tepedino, 100$; Mi-

muns a toda a materia, têm 
propriedades carateristicas de 
cada especie de substancias. 

guel Curi, 150$; MisaefPra- . s"bs«ncia tem a sua 
do, 100$; Miguel Curi, 150$; '"confundível composição qui-

Enferinos deste município que Bráulio R. Barbosa. 120$; B. m , c n ; * o n d f q " " que se de 
Teodoro Morais, 500$; João u m a »«ração subs ancial, o 
Dias Sobrinho, 250$; Francis- conteúdo químico, obtido pela 
co Oanavatti, 100$; Compa- a n a ' ! s e ' ,0R° r < v e , a r ' ' a P r c s c n ' 

estão em tratamento . . 
SECÇÃO FEMININA „ 

Existiam em tratamento Sfi " l l i a Mogiana, 400$; ^Miguel «a„dl: u m a n o v a substancia. A Lx stiani em tratamento 86 . D . ' * ciência experimental ignorada 
Entraram durante o mês. 4 1 J U - ' u rtna s o a r e s ' n n ^ A c à X ^ r ^ h « írtnriÁ 

Total 
100$ 

Tiveram alta: curadas . 3 
« « melhorada 2 

Falecidas 2 
Total 7 

no período áureo das ciências 
90 abstratas revela-nos hoje a exis-

P D Í H l l í> i fi P I I ID í T J t e n c i a d a c a r n c ' d o sansue> d o 

u t í U P i i u â D O l l l i l l f t v i n h o c d o Pf.0' o n d c V f 
que com a analise se nos dc-

Soma a deduzir 

No "Boletim das Vocações Parc!" o s d a d?S- c o r r ? P ? n $ è 
àeerd " ' 1 ' ' t e s a c 0 r n D 0 S , c a ° anímica de 

7 t i tu lo 
Sacerdotais", de Maio, soÉ o t e s , 1 c o m P ° s ' f a o d c 

titulo "Os padres, Filhos de C a d a U m a d " t a S s u b s t t n c m -
Existem em t»tt s t Maria", «& o redatôr do mes- , Portanto, si o pão consagra-
t-xisiem em !""<>. 8 J mo: do se transmutou substancial-
Enfermas deste município que "Durante o mês de maio, 110 c ? r P° d e J c s u s Cr.is" 
estão em tratamento. . . . 14 os associados da liga Êucaris- to> a " n a 0 ' l a m a l s P a o c S,ITI 

AS F4I F n n A C c S n cica pela Santificação do Clero ^bstancia de carnc humana. 
/\a r / \LtCJUAb o AU: e Vocações Sacerdotais, devem E , , l b o r a permaneçam as ap.i-

Badú, 0/ 24 nnos presumíveis, pedir a Jcsus-Hostia que os « w a s do pao, uma hóstia 
preta, brasileira, natural do lia- sacerdotes sintam viva e eficaz, «HuagKida, ha de forçosamente 
lado lie Goiás; internada pelode- B r a c , .]„ (.,r,.,,, ,1- M, revelar-nos a substancia corpo-
Jogado de polida de ViJopoH», ^ ^ rea que contém; e tendo havi-
de onde procedeu. Filiação o es- croos a c r i s t o q>ie , 1 ' . 
tado Civil ignorados. P«la tnmsuMHavciação faz do tramnbsttmnaçuo, a ana-

Cassulina Toinaz, 23 anos, par- desaparecer a natureza das es- " s e qwmica nos r e v ^ n i a exiS-

Cataratas - Granulações - Ulcerações 
EMINENTE C R E A Ç À O CIENTIFICA 

iiDOENTES DOS OLHOS LER COM ATENÇÃO!! 

iiOlhosü PRODIGALUZ 
FORMULA E MARCA REGISTRADA SEGUNDO AS LEIS 

F.M SANIDADE F. MINISTÉRIO DO RAMO 
N E B L I N A — F A R P A D O S - M I O P I A 

Preparado polo Dr. ,1. MARTINEZ MENÉNDEZ 
C O N D E C O R A D O C O M A C R U Z OE M É R I T O MIL ITAR POR MÉR ITOS 

PROFISSIONAIS P E L O G O V E R N O D E S . M. 

• Especifico unleo no unindo-, qne cura radicalmente (is 
doenças dos ollion por muito greves e crónicas i(Uo sejam 
coui unia prantidõo assombrosa, evitando operiiçocs cirur-
gicas que coin todo o íiindamento atemorizam os doentes. 
Desaparição dus d í res o incomoitos ú sun primeira aplica-
ção. Eminentemente eficaz nas oftalmias (traves e por exce-
lência nas pranuloÃSs (granulações purulentas o blcuorrn-
gioa, qaeratltis, ulcerações da oornea, etc.) As oftolnuns ori-
ginarias do doenças venerens, cura-lns em breve tompo. M11-
ravillioso nas infecções post-ojwraU>rias. Faz desaparecer as 
cataratas, destrói micróbios, cicatriza, desinfeta e CURA 
PAllA SEMPRE. NSo Ha inais reinedios araenieais. lucrou« 
riais, nitrato dc prata, azul de metileno e outros tão temí-
veis usados em diniens. As vistas debeia e cansadas adqui-
rem prodigiosa potencia visual! Não ha mais neblina! Sem-
pre vista muito clara! .laniais fracassa! O 98 por 100 dos 
doentes dos ollios curam-se antes de findar o primeiro 
frasco de especifico PRODIGALUZ. 

PRODIGALUZ eclipsa para sempre o tratamento por 
colírios conhecido» até lioje cm lodos os gabinetes oculis-
tas, colírios que na maior parte dos casos não fazem mais 
que peiorar o mal, irritimdo o orgão tão importante como 
a niucosn coiijnntival. O nitrato do prata causa o verdadei-
ro terror nos doentes o de muitas cegueiras, o faz desa-
parecer. 

PRODIGALUZ ('. completamente inofensivo c produz 
suas grandes vantagens sem causar o mais pequeno inco-
modo aos doentes. Detom a miopia rrogressiva. ;Doentes 
dos olhos! eitejam spguroB quo melhorarão em brevíssimo 
tempo usando o poderoso especifico PRODIGALUZ. (Exi-
gir a assinatura e marca 110 precinto da tampa). 

Preço do tratamento ao Brasil. 20 dollais 
Pagamento por letras ou cheques de um Banco de 

Credito, á ordem de M. M. Cílatiraeo. l imóf l , 13. Madl id. | 
As cartas de pedido com ou sem valor deverão ser 
lacra ias e Registradas 110 correio, dirigidas á Direção ex-
clusiva: N . M. Cuadrado. Limón, 13 .—Madr id . 

Enviamentos a todas aí partes do mundo. 
Consultas por carta pelo correio sobre todas as 

doenças da pele e olhos: 1 dol lars. 
80.000 testemunhos dc incdicos. fiscais, chefes dc Exércitos, 

engenheiros, comerciantes, obreiros, etc., e Laboratorio 
• Municipal dc Madrid. 

Exclusiva: pedidos a N . M. Cuadrado. Limón, 13 MADRID 

da, solteira, brasileira, natural pcees sob as , T, ,. _. • - - r« «*• quacs vive na , . . 
d S í t o S ? E n m r i s t i » . Não ternos du- humana, níoobsuntc , 
siano Toinaz o dê Bonedita da vida: J.-su,; C r é » ali está." apareças n,o stib.tnncais. 
Silva 1'omaz. Tendo ja externado a nos- Entretanto, podereis analisar 

sa opinião sobre o absurdo da quantas vezes quiserdes uma 
pretenção da igreja romana dc hóstia perfeitamente consagra-

Mullieres 83 obrigar o Divino Mestre a bai- da, que haveis de encontrar, 
Homens 72 x a r P3 r a 5Cr diglutido peias sempre, aproximadamente, esta 

beatas, ouçamos o que diz a composição substancial: Albn-
Soma t o t a l . . . . 155 e s t e r<.ipCitu u m ilustradissimo minoide, 7,6; Gorduras, 0.36; 

Médicos assistentes: Drs. J. P l d r e tatolico, o dr. Vitor Hidratos de carbono, 56 ,56; 
Mathias, Antonio Lopes A Coelho de Almeida no seu fo- Sais, 0 , 8 9 : Agua, 34,59. 
Diniz da Silva e Orlik Luz. ">cl:o intitulado "A Êucaris- H' a composição ccntesraal 

tia". Diz ele: da substancia do pio dc fari-
Escritorio Central, 30/6/933 "O maior dos absurdos". O nha de trigo. Onde catâ a 
Provedor-José Marques Oarda doçma da transubstanciação t o substancia do corpo de Jc-

maior absurdo que em língua- , , 
Enfermeiro—Gonçalo P.N.Silveira g c m humana jamais se afirmou. 

tcncia da substancia da carne 

Continuam em tratamento: 

sus Cristo ? Onde está a 
transubstanciação ? 

E' mira fantasia. Ali tendes 
pura e simplesmente massa dc 
pão. Não houve nenhuma al-
teração subscaucial. l'ot tanto, 
si a linguagem humana, si a 
cxperiencia, si a razão humana 
tem algum valôr, a transubs-
tanciação da hóstia t um ab-
surdo; í o maior absurdo que 
a bôa fé, cm muitos homens 
crédulos, até os nossos dias ad-
mitiu como possível, realizável 
e realizado. 

Concluímos, pois, dc toda 
esta série de demonstrações, 

que, rião estando Jesus corpo-
ralmente nos elementos consa-
grados e adorados na missa, 
nem tendo cometido pode-
res sacerdotais aos seus 
ministros, o rito essencial da 
igreja romana t uma grave 
deturpação do cristianismo, e 
essa igreja conditúe. a 
maior heresia, a maior <1-
postasio que se implantou 
sobre a doutrina - de Jesus 
Crinto. 

E' mais um assunto sobre o 
qual devem meditar os inre-
letuais da pascoa. 

Fred. FICNFJt 

( S A L V O P O R U M E S P I R I T O ) 

Donat ivos ^ lógica, a filosofia, a razão, 
assim como a fé, o repelem 

Dr. Luiz Ramos, 1 cesto cl com irresistível vehcmenBa. 
pães; D. Hortência Seni, 50$; Transubstanciação £ 0 termo 
Um anoniitio, 50$; Um con- clássico, empregado em teologia 
frade, 50$; D. Rosa Garcia, para significar a conversão de 
20$; Francisco Pascoal, 15$; toda a substancia do pão e do 
D. Maria Silveira, 2$; João de vinho no corpo e no sangue 
Paula Filho, 1 capado; Pedro de Jesus Cristo, sem alteração 
Corlez, 5$; Um amigo, 1 sc. dos acidentes do pão e do vi-
de feijão e 1 de milho; Fran- nho. 
cisco Borges, 70$; Guerino Substancia cm filosofia, é o 
Leporace, ang«1». em Aramina, ente ou tudo que subsiste em 
12 porcos magros, 8 ses. de si, sem carecer de sujeito a que 
feijão e 5 de arroz em casca; adira. Acidente ao contrario, é 

D R . 

W a l f r i d o M a c i e l 
Clinica medico cirtir 

gica de urgência 
Partos, Coração, Pui- ; 

mões. Moléstias das 
crianças e se-

nhoras 
Rua RedorvçAo, SO 

Belemiifllio-S. PAULO ; 
' z z z i m m 7 

O «Bnnner of Light de 
Boston», escreveu em 1892 a 
seguinte noticia, que lhe foi 
transmitida pelo sábio pro-
fessôr Thotyuch, da Universi-
dade de Ha lie, eminente teo-
logo alemão. 

" 0 Dr. Wette, famoso cri-
tico bíblico aleinSo, regies-
Hando uma noite á ensa, pe-
la:-; 22 horas, ficou surpreso 
de vêr 11a rua iluminado o 
seu gabinete 'Jk estudos, 
quHndo ele tinhn certeza de 
haver apagado sua lampadn, 
ao sair. 

Supondo que fôsae algum 
ladrão, que, aproveitando-se 
de sua ausência, vinha para 
rouba-lo, resolveu-se a ir cha-
mar a policia, quando viu 
um homem assomar á sua 

janela e mostrar-se-lhe em 
plena luz. 

Sua surpreza nflo teve li-
mites; e instintivamente ele a-
palpou-se todo «fim de c r -
tificar-se da sua identidade, 
porque o Individuo que es-
tava á janela, era em tudo 
o seu perfeito retrato. 

Sem querer perturbar o es-
tudo do outro — ele, ò Dr. 
Wette, foi pedir agasalho |K>r 
aquela noite etn uma casa 
fronteira, e,—casualmente— 
instalaram-no em um apo-
sento, dunde completamente 
se devassava o seu. 

Dai pôde ele vêr o Dr. 
Wette n. 2 passeando pensa-
tivo, consultando livros, to-
mando apontamentos, repre-
sentando, em tudo, o mais 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação — — A I NOVA I ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de A L L A N K A R B E C 

F A R M A C I A S I Li V A 
A N T O N I O P I N H O 

RUA MAJOR CLAUDIANO, 981 
TELEFONE, 168 — FRANCA - CAIXA, 64 

Comprem na 
F A R M A C I A S I L V A 

economizando o seu 

AGUA DA COLONIA vidro 
"ROUGE" EXTRANÜEIRO caixa 
"BATON" 

ESSENCIAS: Liquidação do grande es-
toque por preços assombrosos 

Descontos especiais aos revendedores em todos os 
produtos farmacêuticos 

ENTREGA A DOMICILIO 

De uma pessoa competente que conheça todo 
o serviço de um cortume 

Paga-se bom ordenado ou dá-se interesse 
nos lucros 

Exige-se caria de compeiencia e 
comportamento 

CARTAS A Corrêa^ Neves & Mattos 
ENGENHEIRO LISBôA—Minas 

perfeitamente possível, seus 
gestos e modos. 

A' meia-noite viu o seu 
substituto vir á janela, cer-
rar as cortinas e apagar it 
luz; e ele, momentos depois, 
foi dormir também. 

Mal amanheceu, ele trans-
pôs a rua, foi direito ao seu 
gabinete, mas não pôde des-
cobrir vestígio algum de ha-
ver ali estado alguém! 

Decididamente, disse ele, 
foi uma alucinação; já me 
vou fazendo velho e os meus 
sentidos me iludiram, cau-
siindo-me o incomodo de 
não dormir em minha casa. 

Com esta convicção diri-
giu-se ele por um corredor 
ao seu quarto de dnrinir. 

Era aí que o esperava a 
maior surpresa. 

Todo o aposento estava 
cheio de destroços; seu leito 
estava em pedaços; o této 
de alvenaria do tijolo tinha 
desabado durante a noite ! 

Assim o espirito que o 
forçou a não dormir em ca-
sa, salvou-lhe a vida. 

Da «Evolução» 

Novos livros 
Cont. da la. pagina 

traordinarios trabalhos que a 
Federação editou, dois ro-
mances e uma monografia 
cientifica. Os romances são 
"Mirêtta", por Elias Sauva-
ge, que prende e encanta 
pela doçura com que ensina 
aas cousas do espirito era-
quanto eleva a fantasia nas 
duras realidades das cênas 

que descreve. 0'timo livro 
que instrua e enobrece quem 
o lê. Quanto á "Granja do 
Silencio", que é o segundo 
dos dois livros acima men-
cionados, basia dizer que tem 
um prefacio de Gabriel De-
la nue, Presidente da "União 
Espirita" da França, e que 
nesse prefacio assim termina 
o grande mestre, fazendo a 
melhor apologia que fuzer-se 
possa do 11.710 em questão: 

"Estou absolutamente per-
suadido de que "A Granja 
do Silencio" deliciará os que 
a lerem, porquanto, a par 
do crescente interesse da 
narrativa, da gradação inte-
ligentemente estabelecida dos 
episodio», ha uela discussões 
bem arquitetadas, que real-
çam a importância filosofica 
de cada um dos sucessos, 
donde uma vista de conjun-
to da Doutrina Espirita e 
muito particularmente do en-
sino referente ás vidas su-
cessivas, o qual se gravará 
na memoria de todos os lei-
tores. 

O estilo é atraente, poéti-
co, sempre arrebatador e não 
se percebe u trabalho do au-
tor, trabalho que, no entan-
to, ha de ter sido considerá-
vel, para conseguir dar á 
í l ia obra tão acentuado cunho 
de realidade. 

Agradeçamos, pois, ao Snr. 
Paul Bodier a nobre tarefa 
que empreendeu e desejemos 
que o público saiba apreciar 
o encanto desta obra, dis-
pensando-lhe a acolhida que 
merece, porquanto tal livro 

é ao mesmo tempo uma be-
la obra e uma bôa ação." ( 

Resta-nos falar ainda que 
perfuntoriamente sobre XE- t 
NOGLOSSIA, m o n u m e n t a l » 
monografia publicada por Es-
nesto Bozzano, na revista ita-
liana "Ricerea Psickica", e 
que, nem bem acabada a sua 
publicação, nessa revista 
mensal, foi traduzida pela • 
brilhante pena do nosso ilus-
tre confrade Dr. Guillon Ri- i 
beiro, e publicada em fôrma 
de livro, muito antes que ! 

dessa maneira tivesse apa-
recido na ItaHa. Assim a tra- f 

dução brasileira tem a pri-
masia sobre todas as demais 
que apareçam da grandiosa 
obra do einerito sábio italiano. 

Nessa longa obra Bozzano 
passa em revista os princi-
pais fenomenos da "xeno-
glossia" (mediunidade de in-
corporação de espíritos que 
se exprimem em línguas es-
trangeiras ao médium e as-
sistentes). Como todas as 
produções do grande espirita Correspondeu« 
italiano esta esgota o assun-
to, reunindo os casos mais 
importantes da esusidica es-
pirita. 

Com a grande maestria de 
homem de ciência Bozzano 
estuda e pulveriza as diver-

EXPEDIENTE 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 meses 

que publicou essa noticia í 
atiti espirita, ou pelo menos 
não morre de amòrcs pela dou-

128 trina codificada por Kardec. 
OS (D"Alvorada") 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por linha 

N o v o c o n s u l t o r i o 

Anúncios, editais, etc., preços a , -Já » c h a amplamente insta-
combinar-so lado, a Praça N. S. da Con-

para a Caixa Ceição, 750, o consultorio me-
, . / o ? « ' , ® _ . dico do Dr. Tomaz Novelino, 
A direção do jorna nao e soli- „ j-

daria, era parte, com ns ideas n .o s s o "™a.° c m c r e n í a e dLs" 
expendidas por seus cola- c m t 0 facultativo, que transfe-

borntiores riu sua residencia de Monte 
Não se devolvera originais, me?- Santo para esta cidade, 
mo os que não são publicados. 

Grupo Escolar 
sas hipóteses cientificas pro- Malho" publica. Na capa, vê- Becebemos o seguinte oficio: 
postas para resolver a ques- mos Ghandi, por Thco, serie Franca, 4 de Julho de 1933 
tão, e traz á liça da pugna de assombrosas caricaturas. Exmo. Snr. Redator d"A 
os argumentos irretorquiveis "Monomania", por M. Paulo Nova Era", 
que a verdade indica e que Filho. "Brasil", pagina de fina Comunico-vos com muito 
a ciência não pôde refutar, ironia, por Sodré Viana. "Pes- prazer.a reabertura do Grupo 
Tradução muito bem cuida- cador e Apostolo", de Assis Escolar "Cel. Francisco Mar-
da. E' obra que todos os es- Memoria. Livros c Autores, tins" cm data de 10. de Julho, 
piritas devem lêr e sobretu- "De Tudo uni pouco". Fotos c o r n a freqüfflSià dc todos cs 

dc S. Paulo; do Rio, .í noite, professores e bôa matrícula 
Dois suplementos de riscos e 
bordados a cores. Mundo em 
revista, e mi! novidades outras. 

do estudar. 

Apresentando ha poucos dias Mlllher fantasma? 
ilustres oradores que, na igre-
ja, convertida agóra cm salão Glasgow, a importante cida-
de conferencias politico-litcra- de escocesa, pôde orgulhar se 
rias, "soi disant", social-religio- de possuir o primeiro autonio-
sas, o dr. Mario de Vilhena vel perseguido por fantasmas, 
declarou que a maioria de ca- que se conhece no mundo. 

> Ai* um l 'tlví" 

escolar. 
A matricula continua aberta 

para todos os interessados, de-
vendo procurar o diretor para 
todos os esclarecimentos. 

Atenciosas saudações 
Octávio dc Almeida Bueno 

Diretor 

CENTRO ESPIRITA FÉ E ESPERflHÇfi 
Da nossa confreira d. Clélia 

— = DEPOSITO DE MADEIRAS ===== 
F E R J N A N D O B E G H E L L I £ 

Executam-se quaisquer serviços de earpinteria e ferraria 
Fnbriea-ße qu&lquer espeeie de veículo 

Especialista em carroceria de caminhões e jardineírar 

F R A N C A — R u a da Miser icórd ia , 9 5 6 - C . Postal , 4 5 - s . Paulo 

tólicos que por aí vive não Trata-se de um "taxi" que Rocha, de São Manoel, rece-
passa de católicos de... papelão... uma linda mulher, com vesti- bemos a seguinte carta: 

Registre-se a sinceridade da do de baile, toma algumas ve-
afirmação si, efetivamente, a zes para desaparecer mistério- " a z Mestre seja o vos-
declaração foi sincera, o que sãmente antes de chegar ao en- so escudo, 
duvidamos, não por negarmos dereço indicado: uma casa so- Venho coinumcar-lhea rea-
a verdade que ela representa, ütária fóra da cidade. berlura do nosso Centro, pa-
mas porque não acreditamos Augus Mac Andrew, o >'a <=»1» direção foi escolhida 
que o ilustre colega dc impren- "chauffeur" do icfcrido carro, « vossa mais humilde irmã. 
sa tenha se capacitado de uma diz que a dama misteriosa só- pretendo preocupar-me 
cousa tão conhecida, isto é, de be para o carro, dá-lhe o tn- com as sessões praticas, sim-
que a maioria da igreja cató- dereço e cncsta-sc comoda- plesmente faremos reuniões 
fica não passa de uma burla, mente na almofada. P l l r a " e s t » d » ( i o Evangelho, 

• • —"Quando chegamos—diz o preces e osforçar-me-ei para 
"chauffeur"—a mulher já de- trazer todos os inêses um 
sapareceti. E' impossível que conferencista que venha ilu-
pule emquanto o carro está cm ">inar a s trevas em que tem 
andamento, porque proposita- vivido est« pobre povo. 
damente levo o automóvel na E ' significutiva esta esco-
maior velocidade que posso. l h»' Pois> e u tenho sido um:, 
Da última vez que me pro- vitima do Clero, durante qua 

"O Malho" em sua nova fa- curou, perguntei-lhe por que s i desoito anos, nesta obra di-
sc de "off-set" e rotogravura, não me pagara das vezes an- proteção a Orfandade; e ago-
em edição desta semana, no. 4, teriores; ela, porém, sem me ™ vou trabalhar devotada-
publfca uma sensacional entre- responder, limitou-se a fazer mente paro que o Centro des-
vista com D. Pedro I, autenti- um gesto, ordenando-me que ta cidade, mantenha sohda-
ca entrevista que o primeiro scgSisse viagem". ?edade com todos os Cen-
imperador do Brasil concedeu O "chauffeur" acrescenta t « » Espiritas. Quero também 
especialmente para essa revista, que, embora tenha tentado, ° nP ,"° d e s s e l o r " a e d e 8 _ 

E quem duvidar de sua auten- não pôde negar-se a conduzir »» ° b r a monumental que se 
ticidade, la está, em fac-simile essa passageira fantasma, que realiza em contínua proteção 
o autografo de S. M„ visando parece exercer sobre ele uma >">« «»ossos irmãos sofredo-
a reportagem e mais uns ins- influencia assás misteriosa. 
tantancos do filho de D. João Transcrevemos a noticia a- Q«f. Deus nos ampare no 
VI ao lado do sr. Adolfo Ai- cima do "O Radical" àc grandioso ideal que ali men 
zen, redator responsável da Abril, e deixamos os cometi- t a nossas almas, 
sensacional «interview. tários a critério dos leitores. Aqui estou as suas ordens. 

Não é só, porem, o que "O Convém frizar que o jorr.al Clélia Rocha 

Nesse andar, bem cedo es-
taremos dc acôrdo. Efetiva-
mente a maioria está no "pa-
pelão", isto é, na aparência... 

Uma entrevista sensa-
cional com D. Pedro I 


